
economia CUIABÁ, TERÇA-FEIRA, 
23 DE JULHO DE 2013

A GAZETA - 1C

economia@gazetadigital.com.brPÁGINA 2

Frio incrementa
as vendas 
no comércio

Epitácio Pessoa/AE

Entre os motivos para a liderança do Estado está a ampliação da área plantada, decorrente do maior investimento por parte dos produtores

1º SEMESTRE

Consumo de 2,590 milhões de toneladas equivale a 21% do mercado brasileiro

MT é líder nacional na
compra de fertilizante

EVANIA COSTA
DA REDAÇÃO

Mato Grosso foi o maior consumi-
dor nacional de fertilizantes no 1º se-
mestre de 2013. O Estado participou
com 21% do mercado brasileiro, de
acordo com levantamento da Associa-
ção Nacional para Difusão de Adubos
(Anda). O volume de entregas atingiu
2,590 milhões de toneladas, 51,5%
maior que o repassado para as lavou-
ras paulistas, que receberam 1,709
milhão (t), o que garantiu àquele Esta-
do a 2ª colocação no ranking de entre-
gas de fertilizantes. Contribuiu para a
liderança mato-grossense: a expansão
de 25% na área plantada de milho,
que saltou de 2,739 milhões hectares
na safra passada para 3,424 milhão
(ha) este ano, segundo levantamento
da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

Presidente do Sindicato Rural de
Sorriso, Laércio Pedro Lenz, confirma
que o produtor investiu, mas a “con-
ta” não está fechando. Os custos, so-
bretudo de fertilizantes e sementes,

pesaram para o agricultor, que agora
enfrenta o preço baixo do grão. “Esta-
mos sofrendo a crise da superprodu-
ção. Tem produtor que precisa colher
100 sacas por hectare para fechar o
custo. Nesse valor, para o próximo
ano está mais complicado”, avalia ao
citar os leilões do Ministério da Agri-
cultura como um “alívio” para os agri-
cultores que estão conseguindo
fechar no preço mínimo de
R$ 13,2.

O problema é maior para quem in-
vestiu bastante e não tinha contrato
antecipado. “Deixou para vender de-
pois de colher e o mercado está an-
dando para trás”, revela Emerson Bo-
nini, vice-presidente do Sindicato Ru-

ral de Nova Mutum. “O produtor in-
veste em tecnologia para produzir
mais e ter rentabilidade. Mas, ao mes-
mo tempo, aumentou o custo e o pre-
ço caiu”. Bonini estima que o preço
dos fertilizantes ficaram cerca de 5%
mais caros nesta safra.

PRODUÇÃO - Com o aumento da
demanda do milho safrinha em Mato
Grosso, e na região Centro-Oeste co-
mo um todo, e no Sul do país com
a cultura do trigo, a Anda calcula
expansão de 7,1% na compra de

nutrientes (fertilizantes nitrogena-
dos). De janeiro a junho deste ano fo-
ram produzidas 4,627 milhões (t),
contra 4,489 milhões (t) em 2012, al-
ta de 3,1%.

BRASIL - Conforme a Anda, com a
entrega ao consumidor final de 12,150
milhões (t) de fertilizantes no 1º se-
mestre, registrou-se uma expansão na-
cional de 3,6% no setor, no comparati-
vo com o mesmo período de 2012,
quando o volume totalizou 11,729 mi-
lhões (t).

Produção de leite será
aperfeiçoada em MT

DA REDAÇÃO

Pecuária leiteira en-
volve 30 mil produtores
em Mato Grosso e todos
devem aperfeiçoar a qua-
lidade da produção até
2016, conforme previsto
na Instrução Normativa
62, do Ministério da Agri-
cultura (Mapa). Até 2014
serão capacitados 1,2 mil
produtores ou 4% do to-
tal dentro da atual nor-
mativa que substitui a IN
51 e estabelece parâme-
tros de qualidade do leite
de acordo com a Conta-
gem de Células Somáticas
(CCS) e Contagem Bacte-
riana Total (CBT). Inicia-
tiva envolve o Serviço
Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar) e Asso-
ciação dos Produtores de
Leite (Aproleite) por
meio do programa Leite
Legal, lançado nesta se-
gunda-feira (22) em São
José dos Quatro Marcos,
em parceria com o Sindi-
cato Rural local e o Lati-
cínio Vencedor. 

Com a qualificação, os
produtores aprenderão a
manejar os animais e a
ordenha para atingir os
padrões da IN 62. Em to-
do o país serão capacita-
das 81 mil propriedades
por meio de treinamento

teórico com carga horária
de 16 horas/aula e visitas
técnicas, formando em
todo o Brasil 5,4 mil tur-
mas. De acordo com o
presidente da Aproleite,
Alessandro Casado, ou-
tros países demoraram 10
anos para alcançar o índi-
ce de qualidade previsto
na IN 62. “O Brasil vai
tentar alcançar até 2016 e
aqueles que não conse-
guirem ficarão fora do
mercado”. 

Até o final deste ano, o
programa será estendido
para outras regiões do Es-
tado, acrescenta Casado.
Ele completa dizendo que
o laticínio Vencedor foi a
primeira indústria que se
habilitou à parceria com
os produtores. Gerente
administrativo do laticí-
nio Vencedor, Elizeu
Francisco dos Santos
acredita que esse traba-
lho refletirá em melhoria
para toda a cadeia do lei-
te, tanto em relação aos
preços quanto às vendas.
Atualmente, os produto-
res que garantem maior
volume e melhor qualida-
de são remunerados um
pouco acima da média,
em cerca de 8 centavos a
mais por litro. 
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Intenção é
aumentar

produção e
qualidade do

produto estadual

CONTA DE LUZ

Aneel prorroga prazo de consulta pública
EVANIA COSTA
DA REDAÇÃO

Termina no fim do mês o prazo
para consumidores e empresas
apresentarem sugestões sobre o fa-
turamento da energia elétrica. A
pesquisa foi prorrogada pela
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) e trata de novas tari-
fas e fontes renováveis de energia.
As respostas devem subsidiar
aprimoramentos na estrutura tari-
fária para o 4º Ciclo de Revisões
Tarifárias Periódicas das distribui-
doras de energia elétrica que ini-
cia em 2015. O objetivo da consul-
ta é ampliar a participação popu-
lar na regulação.

Para o presidente do Conselho
dos Consumidores de Energia Elé-

trica de Mato Grosso (Concel/MT),
Marco Antônio Guimarães, essa é
uma mudança de hábito que está
ocorrendo e pode ser vista recente-
mente com os movimentos sociais
que ocorreram no Brasil. Ainda as-
sim, conforme ele, é importante
que a participação popular aumen-
te, seja para criticar ou elogiar. O
presidente do Concel lembra que
nas reuniões realizadas com as co-
munidades são comuns as recla-
mações sobre a dificuldade de en-
tendimento da conta e até da qua-
lidade de impressão da fatura e
agora, durante a consulta pública,
é a oportunidade de contribuir
com a mudança.

QUESTIONÁRIO - Na consulta
constam 5 perguntas elaboradas

sobre a forma como a energia elé-
trica é cobrada. Podem responder
em nome das empresas, que se en-
quadram no grupo A (média ten-
são), os responsáveis pelo paga-
mento das faturas, os executivos, e
até mesmo os proprietários no caso
de microempresas, por exemplo.
Os consumidores residenciais
também podem eleger um membro
da família para responder à con-
sulta, que é voluntária.

Os consumidores do grupo B
compreendem a classe residencial,
de baixa renda e pequenas empre-
sas. Já do grupo A participam as
indústrias e grandes instalações
comerciais. No Brasil, 72,5 mi-
lhões de consumidores são atendi-
dos em baixa tensão e 180 mil em
média ou alta tensão atualmente.

Arquivo

Esta é a hora de os consumidores opinarem sobre a fatura de energia

Volume entregue por UF

1º Mato Grosso 2,590 milhões 

2º São Paulo 1,709 milhão

3º Paraná 1,653 milhão

4º Rio Grande do Sul 1,274 milhão
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